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EMENTA 

O que é a fenomenologia. A fenomenologia, as ciências e o mundo da vida. As relações entre arte, 

ciência e fenomenologia. A pesquisa em ciências humanas na perspectiva fenomenológica. 

Metodologias de pesquisa nas ciências humanas e a fenomenologia. 

OBJETIVOS 

Refletir as relações entre Fenomenologia e Ciências Humanas. Trabalhar conceitos-chave da 

Fenomenologia e relacioná-los com questões epistemológicas, antropológicas, estéticas e éticas da 

pesquisa nas Ciências Humanas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O que é a fenomenologia? Uma pergunta: quantas respostas? 

- Fenomenologia, ciência e arte em Merleau-Ponty e Michel Henry. 

- Fenomenologia, ciência e vida em Renaud Barbaras. 

- Fenomenologia, alteridade e ciência em Bernhard Waldenfels. 

FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO 

Frequência 
Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%. 
Avaliação 
- Atividades no decorrer do curso, tais como: apresentação de textos, resenhas, estudos dirigidos, 

fichamentos e resumos: 50 pontos. 

- Entrega de um texto no final do curso, de até 6 páginas (New Times 12; espaço 1,5 cm; 2,5 cm nas 

margens), expondo/comentando conceito(s)/tema(s) da Fenomenologia que julgar importante(s) 

para sua formação como pesquisador(a) nas área de Filosofia e/ou Ciências Humanas: 50 pontos. 
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DUTRA, Elza. A narrativa como uma técnica de pesquisa fenomenológica. Estudos de 
Psicologia, Natal: s.n, v.7, n.2, p. 371-378, jul./ dez. 2002.  

FERREIRA, Berta Weil. A pesquisa fenomenológica em educação. Veritas, Porto Alegre: s.n, v.34, 
n.136, p. 517-522, dez. 1989.  

FINI, Lucila Diehl Tolaine. A fenomenologia e a investigação em educação. Veritas, Porto Alegre: s.n, 
v.36, n.142, p. 209-222, jun. 1991.  

FORGHIERI, Yolanda Cintra. Contribuições da fenomenologia para o estudo de vivencias. Revista 
Brasileira de Pesquisa em Psicologia, São Caetano do Sul: s.n, v.2, n.1, p. 7-20, dez. 1989.  

GOMES, William B. (org.). Fenomenologia e pesquisa em psicologia. Porto Alegre: UFRGS, 1998. p. 
211   

MACHADO, Marina Marcondes. Exercı́cios em fenomenologia, ensino e pesquisa: propor um "pensar 
diferente". Contra Pontos, Itajaı́: [s.n.], v.6, n.1, p. 171-175, jan./abr.2006.  

MARTINS, Florinda. Em que solo se nutre a ciência? Michel Henry: para uma cultura interdisciplinar. 
Anais do I Congresso Internacional Pessoa e Comunidade: fenomenologia, psicologia e teologia e III 
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